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AS y A -é~ VAL/4 VWA - A^VA - 


Como nossa rede será coordenada para trabalhar em 
conjunto com suas redes? 


VA LA' 



tè ACYA - YAÍ.A V~J V/, - V/iaV 


^VIVA-vA^V /> A£VA - 7 aua ^ A 


Que outros grupos, redes e iniciativas conhece no seu 
ambiente que pensam em outro tipo de engenharia? 









O que é a rede? 

A rede é urna confluência de interesses, motivações e 
experiências em torno do papel da engenharia na 
sociedade. 


A rede integra os esforços das pessoas com 
preocupações compartilhadas sobre o exercício da 
profissão para refletir devagar e profundamente sobre a 
relação entre o desenvolvimento social e engenharia. 
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professíonals network 




esjp.org 
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0 Programa de Pós-Graduação em Tecnologia 
para o Desenvolvimento Social, no âmbito da^ 




A» ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA 
ják Ê DESENVOLVIMENTO SOCIAL 


w 
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** 3A1 r kíVeweDS 2017 

UNIFEI - Itajubá 



• Quer democratizar o conhecimento. 

• Gerar um espaço de troca e diálogo. 

• Desaprender, em termos de fazer um 
julgamento crítico sobre o conhecimento 
adquirido na academia tradicional. 

• É criar outros jeitos de transformação social 
desde a engenharia 

• Refletir e agir sobre a equidade e 0 
desenvolvimento social 

• Procura melhorar a qualidade de vida de todas 
as pessoas. 
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Qual é a sua importância? 

Para construir pontes, não se sentir tão isolados, 

Isso torna explícitos os processos, particularmente as 
experiências de engenharia que existem nos territórios. 
Permite motivar novos esforços. 

Ela tece as pontes, desenha laços de solidariedade e 
companheirismo. 

Permite a visibilidade dos esforços de diferentes partes 
da Colômbia. 

E um espaço adequado para aprender com experiências 
de outros em temas similares 

É uma articulação que vai conectar, refletir, fazer 
projetos de engenharia complexos e aprimorá-los com 
um forte compromisso social. 

Valora a contribuição de diferentes atores: estudantes, 
professores e pessoas interessadas. 

É descentralizada. 

Nós somos minga colombiana. 
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